
40 | Jornal de Negócios | Sexta-Feira, 24 de Junho de 2011
.

41º

FERNANDO SOBRAL fsobral@negocios.pt
PEDRO SANTOS GUERREIRO psg@negocios.pt

António
Lobo Xavier
Por feitio, gosta de rir. Mas trata de
coisas sérias. A sua vida é um equilí-
brio contínuo: administrador da
Mota, da Sonae, do BPI, da Siva…
Lobo Xavier é ou já foi de tudo um
pouco. Até agricultor na quinta de
Penafiel e cozinheiro lendário de
lampreia. É comentador político na
TV. E, é claro, político mesmo.
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Artur Santos Silva
O “chairman” do BPI é um dos grandes
amigos de António Lobo Xavier.

Carlos Osório de Castro
Sócios na advocacia, são companheiros
em várias compitas. A OPA da Sonae à PT
foi uma delas.

José Luís Nogueira de Brito
Histórico do CDS escolheu quem lhe
sucedeu no influente programa que hoje
se chama “Quadratura do Círculo”.

Quando lhe pediram para
escolher um filme para
apresentar na iniciativa
“Um Livro, Um Filme” no
Centro de Estudos Cami-
lianos em Maio de 2008,
António Lobo Xavier es-
colheu “Match Point” de
Woody Allen. Não terá
sido inocente, a proposta:
o filme discute o efeito da
sorte na vida das pessoas,
mereçam elas ou não. Está
tudo dito na frase dita pelo
tenista Chris: “Num jogo,
há momentos em que a
bola bate no alto da rede e,
por uma fracção de segun-
do, ela tanto pode seguir
para a frente, ou cair de
volta. Com um pouco de
sorte, ela vai em frente e
ganhamos. Ou talvez não,
e perdemos”. António
Lobo Xavier talvez seja
por vezes bafejado pela
sorte, mas ninguém duvi-
da que tem feito por isso.
É um jogador inteligente,
criterioso e obstinado. So-
bretudo, sabe o que quer.
Sabe utilizar um refinado
sentido de humor. Há
muitos anos que se man-
tém na vida política por-
tuguesa como um trunfo
que poderá ser usado a
qualquer ponto. Como um
“smash point”. Mas prefe-
re exercer a sua influência
política nas conversas
com Pacheco Pereira e
António Costa na “Qua-
dratura do Círculo”. O que
lhe dá visibilidade e in-
fluência. Mas também al-
gum resguardo, enquanto
vai completando a sua
vida profissional, no escri-
tório de advogados onde

está e nas empresas onde
pontifica.

Foi colocado no rol de
ministros do Governo de
Passos Coelho. Ou melhor:
de Paulo Portas. Destina-
vam-lhe mesmo pastas,
como a da Economia. Des-
mentiu sempre que tives-
se sido contactado. Com
um argumento imbatível:
“Há notícias sobre notí-
cias, sobretudo quando as
negociações são reserva-
das e há silêncio e confi-
dencialidade, coisa que é
rara em Portugal”. Lobo
Xavier conhece a impren-
sa (é administrador da So-
naecom, dona do “Públi-
co”) e a TV (pontifica no
programa “Quadratura do
Círculo” na SIC Notícias).
Tem boa imprensa. E de-
fende amiúde a liberdade
de imprensa – criticando o
seu abuso.

Sabe também o valor do
silêncio e a importância da
reserva: a advocacia ensi-
nou-lhe isso. Mas a sua li-
gação à Sonaecom (onde é
gestor de topo), ao BPI
(presença na administra-
ção) e à Mota-Engil (como
vogal não executivo do
Conselho de Administra-
ção) não o limitam politi-
camente. Embora há dois
anos, em entrevista ao “i”,
tenha dito: “Não é possível
ter um certo nível numa
profissão como a de advo-
gado ou gestor e ao mesmo
tempo ser um político cre-
dível. Pode disfarçar-se al-
gum tempo – o que fiz com
sacrifício da profissão –
mas não foi possível man-
ter as duas coisas”.

Poder da fortuna �����
Rede empresarial �����
Influência política �����
Influência mediática �����
Perenidade �����

TABELA
DE CRI TÉRI OS

AM I G OS

José Sócrates
Lobo Xavier foi dos poucos que chamou
Sócrates de “político retaliador” quando o
primeiro-ministro ainda gozava de
isenção de críticas.

Maria José Nogueira Pinto
Ainda hoje não sabemos o que António
sabia que Maria José sabia que António
sabia que Maria José sabia que António
sabia que Maria José sabia.

I N I M I G OS

Belmiro de Azevedo
Lobo Xavier trabalha com a Sonae há
muitos anos. Foi essencial na equipa que
lançou a OPA à PT.

António Mota
A Mota-Engil é uma empresa assessorada
por Lobo Xavier.

João Pereira Coutinho
A empresa do ramo automóvel, a Siva, já
teve Lobo Xavier como administrador.

João Soares da Silva
É o sócio lisboeta da sociedade de
advogados de quem Lobo Xavier será
mais próximo.

ALI ADOS

Miguel Baltazar

continua
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N ÃO PERCA 2ª F EI RA

Saiba quem é o 40º mais poderoso

OS PODEROSOS
CON TADOS POR ELES M ESM OS

Para Lobo Xavier nada pode ser desligado da ética. Nem o mundo das
empresas: “Só há uma Ética. Não há uma Ética boa para a Telefónica,
ou para a Shell e uma Ética diferente para uma pequena empresa
situada no interior do País. A Ética tem toda a mesma origem e não há
várias Éticas, nem sequer há Ética das Empresas. O que há é Ética das
pessoas”. A questão abrange a política: foi um crítico feroz de Sócrates,
tendo em Fevereiro dito que o primeiro-ministro não tinha “condições
de carácter, de personalidade, de credibilidade” para continuar: “Eu
não acordei agora para as realidades que estão por detrás disso. Quais
são as realidades? Que o primeiro-ministro mente? Que o primeiro-
-ministro se esconde atrás de verdades formais sistematicamente ao
longo do seu mandato? Isso para mim não é novo. Como também não é
novidade que o primeiro-ministro semeia os seus assessores, os seus
apaniguados em empresas e entidades reguladoras. Mas isso vem nas
notícias, ninguém percebeu, só descobriram agora?”

Não perca na segunda-feira no Negócios nas bancas
o 40º da lista dos Mais Poderosos da Economia Portuguesa.

CI TAÇÃO

“Um político que diga em
público ou em privado
que está disponível em
abstracto para qualquer
coisa é um político de que
devem desconfiar”

EmMaio de 2009 viacomo ine-
vitáveis asubidade impostos após
as eleições legislativas. Mas as suas
múltiplas actividades naáreaem-
presarial, a quem empresta a sua
experiência na área do Direito, é
pública e notória: foi membro do
Conselho de Administração do
Futebol Clube do Porto e daCerâ-
micade Valadares. Tem feito par-
te dos órgãos de várias institui-
ções, como aDirecção daAssocia-
ção Comercialdo Porto, Fundação
de Serralves e Fundação Belmiro
de Azevedo. O futebol fascina-o e
o portismo é a sua doutrina fute-
bolística. Asualigação políticaé à
família do CDS. Foi militante da
Juventude Centristae do CDS, de-
putado entre 1983 e 1996, candi-
datou-se a líder do CDS em 1992,
foi mesmo presidente do grupo
parlamentar entre 1992 e 1994.
Todos os degraus até ao topo.

Mas asuaopção foi aprofissão,
preparada desde muito novo. De-
pois de se terlicenciado em Direi-
to e de ter dado aulas na Faculda-
de de Direito de Coimbra, dedi-
cou-se sobretudo àadvocacia. In-
tegrou, em 1989, a Osório de Cas-

continuação

António
Lobo Xavier41.º
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tro, Verde Pinho, Vieira Peres,
Lobo Xavier & Associados, uma
respeitada firma do Porto que, li-
derada por um grupo de advoga-
dos irrequietos (àfrente dos quais
estava o brilhante Carlos Osório
de Castro) se tornouaúnicasocie-
dade do Porto aquebrarverdadei-
ramente a hegemonia das firmas
de Lisboa na chamada advocacia
de negócios. Mais tarde, em2005,
juntou-se a essa hegemonia, fun-
dindo-se naactual Morais Leitão,
Galvão Teles, Soares daSilva& As-
sociados. Nessa firma, Lobo Xa-
vier coordena a equipa de Direito
Fiscal, onde foi responsável por
várias operações de reorganização
e reestruturação e questões liga-
das àduplatributação, IVAe IRC.
É reconhecido especialistaemDi-
reito Fiscal, tendo mesmo em
1988 sido colaborador da Comis-
são da Reforma Fiscal. Mas a sua
vocação, que o temligado sistema-
ticamente às empresas, não o faz
esquecer a vertente ética da eco-
nomia. É por isso que faz parte do
conselho consultivo da ACEGE
(Associação de Gestores e Empre-
sários Católicos). Em 2005, num

encontro sobre ética, considerou
que a realização de um código de
conduta para empresários e ges-
tores “não deixa de ser uma reali-
zação assombrosa no mundo que
corre. Assombrosaporque, de fac-
to, nós vivemos numa sociedade,
num mundo muito pressionado
pelacompetição, pelo sucesso, por
compreensão da vitória do mais
forte e isso, em Portugal, tornou-
se muito assim: a própria crise
económica e a crise de valores
pressionam muito o sucesso a
qualquer preço”.

A questão ética da economia e
da política é, nitidamente, muito
importante paraele. Porque aliaà
mestriatécnicaavaloração cultu-
ral das escolhas. Não é por acaso
que se comovia a escutar Francis-
coLucasPires,antigolíderdoCDS
e pessoacultacomo poucas. Acha,
aindaassim,que“adireitanãotem
um discurso culturalmente atrac-
tivo”. Mas esse não é o seu caso:
estáemSerralvesporqueesteéum
localondeasideiasencontramum
espelhoperfeito.EmPenafielpro-
duz vinho, outro valorcultural es-
sencialnasociedadeportuguesa.E

dá importância a valores claros: a
fé, a família, a dignidade. Por isso,
membro de umpartido, não parti-
lha a lógica de grupo, como já dis-
se:“Serindependenteedizeroque
se pensatemumpreço emtermos
de tribo. Mas aminhanão me hos-
tiliza”. Esse é o preço daliberdade
que se conquistano dia-a-dia.

Talvez seja essa uma das afini-
dades que partilha com Belmiro
de Azevedo: a irreverência e a li-
berdade. Mas, ao contrário do “pa-
trão” da Sonae, que admira, Lobo
Xavier não é um homem frugal.
Adora automóveis e não se coíbe
de, emplenacrise, passear-se com
um Mercedes desportivo de últi-
mo grito. É, nisso, uma espécie de
réstia da aristocracia do Porto, já
da geração seguinte à de Miguel
Veiga, que se vestia n’ “O Espelho
da Moda”. “Bon vivant”, António
Lobo Xavier é cozinheiro de mão
cheia, sendo famosas em todo o
país as suas lampreias épicas e a
formacomo as cozinha: como me-
lhorvinho que tiverem casa; e em
casa de quem for, sim, levando a
parafernáliae as suas próprias pa-
nelas atrás.

“Se acabaram a
imaginação e os
instrumentos e
não se obtêm
resultados,
então sirva-se
um pouco de
circo, e se o
povo começa
aos gritos, a
querer tributar
75% das
remunerações
dos gestores ou
(a criar)
imposto das
grandes
fortunas, a
tendência do
poder é soltar
Barrabás”.
Maio de 2009

Fotografias: Miguel Baltazar


